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2017 Concentração da população

Faixa litorânea

Distribuição da população

AC

AM
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Faixa de 200 km do litoral que
concentra cerca de 58% da 
população total do Brasil Projeção Policônica 

Escala 1: 60 000 000
0 600 300 km 

80706050403020100

Macapá - AP

Capital - RR

Belo Horizonte - MG

Belém - PA

Vale do Rio Cuiabá - MT

Porto Velho - RO

Palmas - TO

Curitiba - PR

João Pessoa - PB

Goiânia - GO

Porto Alegre - RS

Maceió - AL

Aracaju - SE

Recife - PE

Fortaleza - CE

Natal - RN

São Paulo - SP

Grande Vitória - ES

 Manaus - AM

Rio de Janeiro - RJ

Regiões metropolitanas - 2017


